
ECHUS DO IBATÉECHUS DO IBATÉECHUS DO IBATÉ
INFORMATIVO DOS EX-ALUNOS DO SEMINÁRIO DO IBATÉ – SÃO ROQUE – SP

Nº 104– ANO  XVII – SETEMBRO/OUTUBRO – 2009

ECHUS  DO  NONO  ENCONTRO

1

(*) Alfredo Barbieri (49/53) – Professor de Língua Latina e Literatura Latina, é membro da Academia Taubateana de Letras, onde ocupa a 
Cadeira nº 20. Premiado em inúmeros concursos de poesia e de trovas alfredo_barbieri@hotmail.com  

r a an  s

Ho a d S ta Mis a

Turma de 1949 - Os Jurássicos

pir bo  - Eter  C i nç
Es i l  nas r a as

Sentindo uma emoção alvissareira
inundando o meu corpo e a alma inteira

a nona vez revendo o Seminário
voltando à singeleza do menino

que colocava em Deus o seu destino
entregue à oração ante o Sacrário.

Nos colegas, amigos do passado,
vivendo a juventude lado a lado
um amplexo sincero e fraternal.

Mas parece que o tempo não passou
que a amizade só se fortificou
degustando momento especial.

Unidos na Capela em oração
a Família foi ponto de união.
O Coral entoou nossa saudade

e Deus se fez presente em nosso meio
e a Mãe nos acolheu junto a seu seio

em nossos corações, felicidade.

Já no pátio, o churrasco e o conviver
histórias de outrora a reviver

num aperto de mão e aquele abraço,
de estarmos em família, a certeza,

o sorrir, a afeição, a gentileza
que são do ibateano especial traço.

O nosso Encontro foi assim, amigo,
unindo nosso presente ao antigo
agradecendo a Deus tanta beleza
fortalecendo os laços da amizade
abençoados por um santo Abade

pensando em novo Encontro, com firmeza.



Alguém duvidava? O IX ENCONTRO de ex-
alunos e de ex-professores do Seminário do Ibaté, no 
dia 22 de agosto, alcançou enorme sucesso, 
principalmente porque contou com a presença de 
inúmeros colegas e seus familiares. Atingiu 
plenamente seus objetivos que eram congregar, 
reviver um passado rico de lições e trazer para a nossa 
vida um novo impulso e maior incentivo.

Comemoramos 60 anos da inauguração do 
Seminário Menor Metropolitano do Imaculado 
Coração de Maria, celebrando a FAMÍLIA como tema 
principal. A família ibateense e a família de todos 
nós.

A Santa Missa, ponto alto das comemorações, 
foi celebrada por DOM SERGIO HENRIQUE VAN DER 
HEIJDEN, abade da Ordem dos Premonstratenses, 
oriundo do Seminário de Pirapora que, de certa 
maneira, foi o berço esplêndido do Seminário do 
Ibaté. Concelebraram com Dom Abade inúmeros 
colegas formados em São Roque. A todos, os nossos 
agradecimentos.

A coordenação geral vem a público agradecer 
também aos que participaram das festividades, de 
modo especial àqueles que, há mais de oito meses, 
deram um pouco (ou muito?) de si para que o evento 
se tornasse realidade e tivesse  um final feliz.

Aos inúmeros colegas que, com suas 
contribuições pecuniárias – algumas delas bastante 
expressivas – tornaram possível manter um baixo 
preço da adesão e, em consequência, permitiram a 
participação de maior número de alunos e familiares. 
A recompensa desses colegas, temos certeza, esteve 
no sorriso alegre, no abraço amigo, no brilho dos 
olhos, na lágrima furtiva de muitos que lá estiveram.

Votos de louvor à equipe de Liturgia, 
Furlaneto (49/53) e Attilio (49/55), ao nosso 
brilhante Coral, sob a batuta do Isaias (59/65), ao 
Carlos Cosso (54/57) e ao Gilberto Gomes (62/66) 
que, nos dias anteriores, foram às compras e, na 
quinta e sexta-feiras antes  do dia 22, estiveram no 
Seminário, juntamente com o Norival Lupetti 
(61/62), para deixar tudo preparado para o grande 

sábado. Ao Pedro Sansone (51), que supervisionou, 
com experiência e competência, todas as tarefas da 
cozinha, permanecendo no Seminário desde a quinta-
feira, dia 20.

A nossa gratidão se estende a Dom Ercílio 
Turco, bispo da Diocese de Osasco e ao Padre Flávio 
Soares Lopes, competente Administrador do 
Seminário, pela cessão de suas dependências, do 
nosso vetusto “habitat”. Aos irmãos Peralta, João 
(56) e José (58/59), pelo apoio e patrocínio na 
impressão do livreto da Santa Missa. Ao Domingos 
Sávio Amstalden (64/69), pelo patrocínio do crachá e 
pela simpática lembrança distribuída aos presentes 
(tabletes de chocolate estampados com o selo 
comemorativo). Aos proprietários do Stúdio Mutum 
(Haldney Ferreira e Carolina Almeida), pelo design 
do selo comemorativo dos 60 anos do Seminário. À 
Miriam, Romualdo e seus filhos, que garantiram a 
infraestutura. Ao nosso “bananeiro”,  José 
Fernandes da Silva (63), que, mesmo impossibilitado 
de comparecer ao Encontro, enviou-nos as deliciosas 
bananas lá de Juquiá, no Vale do Ribeira, para compor 
a nossa sobremesa.

Por último, queremos agradecer ao pessoal do 
SINTHORESP-Sindicato dos Trabalhadores em Hotéis 
de São Paulo, nas pessoas de seu presidente, Sr. 
Francisco Calasans Lacerda, de seu diretor 
secretário, Sr. Edimundo, e ao Dr. Jorge Resek, do 
Departamento Médico, que nos cederam, 
gratuitamente, a ambulância com o próprio Dr. Resek 
e uma enfermeira.

Faltou gente a ser lembrada? Poderíamos, 
certamente, encher esta coluna no nosso Echus com 
nomes de inúmeros outros colegas – colaboradores 
espontâneos – nossas esposas, companheiras, filhos e 
filhas, que, com alegria e disponibilidade, compõem  
a nossa grande família do Ibaté.

Colocamos todos, sem exceção, sob o manto 
da Mãe, o Imaculado Coração de Maria, rogando que 
cubra de bênçãos especiais a grande comunidade 
ibateense, tornando-a cada vez mais unida no amor e 
na fraternidade.

AGRADECIMENTOS

Dom José Maria Pinheiro, 71 
anos, aluno do Seminário de São Roque 
de 1951 a 1957, renunciou ao cargo de 
bispo da diocese de Bragança Paulista, 
interior de São Paulo. A decisão foi 
acatada pelo Papa Bento XVI e publicada 
pelo Vaticano às 12h00 do dia 16 de 
setembro de 2009, hora de Roma, junto 
com a nomeação do novo bispo. 

Dom José Maria Pinheiro tomou 

Dom José Maria Pinheiro Renuncia ao Cargo em Bragança Paulista

posse na Diocese de Bragança na tarde 
do dia 8 de maio de 2005. Mais de 5 mil 
pessoas assistiram à celebração de 
posse, realizada em frente à Catedral de 
Nossa Senhora da Conceição, na Praça 
Raul Leme, no Centro.

Até que o novo bispo seja 
empossado, Dom José Maria continua à 
frente da administração da diocese.
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Encontros do Ibaté Letterio Santoro*

1
Durante um quarto de século
Quantos meninos passaram 
Pelo augusto Seminário
Nas colinas do Ibaté!
Os anos de adolescência
Correram tão velozmente
A orar, estudar, brincar,
Todos pensando em ser padres,
Em servir o Deus do céu
Nos campos e nas cidades.

Mas todos de lá partimos
Como as pombas do pombal,
Cada qual com seu destino:
Dois ao céu, a maioria
Ao mundo voltou; só alguns
Se tornaram sacerdotes.
Todos, porém, com saudade
Dos silêncios e das graças
Daqueles tempos felizes
Por todo canto ficamos.

2
Quase vinte anos depois,
Terminado o Seminário,
Percebemos que afinal
O Seminário não era
O lugar onde vivíamos
Mas o grupo de pessoas
De valores especiais 
Com que outrora convivemos.
Pois descobrimos que o mundo
Também é nosso Ibaté. 

E resolvemos nos ver:
Em encontros bienais
No mesmo lugar de outrora;
Nas primeiras sextas-feiras
Em confraternizações.
Brincamos junto em peladas
Que terminam em 
churrascos.
Nós nos falamos nos ECHUS,
Agora até na Internet,
Trocando idéia à vontade.

3
E pouco a pouco no céu,
O verdadeiro Ibaté, 
O Pai acolhe na glória
A quantos nos precederam
Dos encontros anteriores:
Pascoal, Constantino, Décio, 
Nílio, Barja, Beta e outros,
Alunos e superiores
Que do pombal desta terra
Emigraram para lá.

Com eles também um dia
Na luz de Deus dançaremos,
Sorrindo a Virgem Maria,
Anjos da guarda exultantes, 
A celebrar a amizade,
Vida, confiança, alegria,
Numa eterna gratidão,
Junto com nossas famílias
De que os encontros de agora
São uma pálida imagem.

(A quantos passaram pelo Seminário do Ibaté)

(*) Letterio Santoro (55/59) É pedagogo, professor, escritor e poeta em Garça-sp. Membro da
APEG (Associação de Poetas e Escritores de Garça). letterios@hotmail.com

S K M , f om I has y m

un en i  r  l Ca m an
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CULTO À MELANCIA Pe. Otto Dana*

(*) Otto Dana (54/58) Pároco da Igreja Matriz de Sant`Ana em Rio Claro.SP otto.dana@vivax.com.br 

Agora estão pegando no pé de Jesus Cristo. Sim, 
do próprio. Aquele lá do Calvário. Aliás, não só no pé, 
mas, ele inteiro. Não querem vê-lo nem pelas costas. 
Querem bani-lo de todos os espaços ditos públicos, tipo 
tribunais, fóruns, escolas do estado e do município, 
casas legislativas, repartições públicas em geral.

Dizem que Ele incomoda, constrange os 
cidadãos não crentes. Fere o direito constitucional à 
laicidade e impessoalidade do Estado. Daí: crucifixos, 
Bíblia, galinha preta, São Jorge e seu cavalo, estrela de 
Davi, tudo lixo pro lixo. Antigamente era só o diabo 
que tinha medo da cruz e da 
á g u a  b e n t a
e fugia em disparada. 
Agora, até os Procuradores da 
República se borram ao vê-lo quieto 
numa parede.

No final de julho, a Procuradoria Regional 
dos direitos do cidadão em São Paulo ajuizou uma 
ação civil pública pedindo à Justiça que obrigue a 
União a retirar símbolos religiosos das áreas 
públicas de órgãos federais. O argumento é que tais 
objetos ofendem a liberdade de crença e sua 
permanência fere o princípio do Estado laico.

Bem acertado o ministro Gilmar Mendes, 
presidente do Supremo Tribunal Federal, ao 
perguntar, com uma ponta de ironia, se o Ministério 
Público Federal não teria tarefas bem mais 
impor tantes  e  u rgentes  com que  se
preocupar: “Eu tenho a impressão de que há mais o 
que fazer”, desabafa a Excelência. Por exemplo: 
os presídios superlotados, a montanha de 
processos prescrevendo, a falta de respeito aos 
direitos humanos...

Dizem que a exposição de símbolos religiosos 
constrange os agnósticos e ateus que têm direito de 
entrar nesses locais livres de qualquer imposição ou 
insinuação religiosa. Ora, um ateu que se sente 
ameaçado por um simples crucifixo ou por uma Bíblia, 
pode ser tudo menos um ateu. Ninguém teme o que não 
existe. A não ser, claro, um Cristo Redentor. Daquele 
tamanho, se desabar sobre um ateu ou um cristão não 
vai sobrar nem um dedo para fazer o último em nome do 

Pai. Nisso tudo, cabe muito bem a fala de Dom Odilo 
Scherer, arcebispo de São Paulo: “Ter um Estado laico 
não significa passar por cima da cultura de um povo”: Aí 
está a confusão dos senhores Procuradores: a confusão 
entre expressão religiosa legítima e expressão cultural-
simbólica. Muito daquilo que nasceu como exclusiva 
manifestação religiosa foi incorporado à cultura geral 
do povo. O domingo, por exemplo, surgiu como dia 
religioso cristão.

Hoje ateus e agnósticos, cristãos e não cristãos, 
arrumam a mochila e descansam no domingo e dias 

santos. A divisão Antes e Depois de Cristo é levada 
em conta nas folhinhas do 

mundo  i n t e i r o ,  s em  
distinção. Ateus e crentes 

ouvem os corais de Bach e os 
executam em seus templos ou 

recitais profanos. Eliminem-se os 
símbolos religiosos do Brasil e, o que restará dele? 
Em cada esquina, uma igreja, um oratório, a 
estátua de um santo, um monumento à Bíblia, um 
terreiro de umbanda. Em cada estrada, cruzes 
fincadas no acostamento, sinalizando as vítimas 
do trânsito. A própria Constituição brasileira se 
abre invocando o nome de Deus.

Agora, pensando bem, do Congresso Nacional, 
dos tribunais, das casas legislativas do Brasil 
inteiro, nada a opor à retirada dos crucifixos. 

Assim se evitará expor Jesus ao mesmo vexame da 
primeira vez, com o agravante que hoje já não são 
apenas dois os ladrões que o acompanham. E não 
terá o mesmo êxito de ganhá-los para si como 

aconteceu com São Dimas.
Se os senhores Procuradores da República do 

Ministério Federal de São Paulo quiserem tirar uma 
prova da força cultural dos símbolos religiosos junto ao 
povo brasileiro, retirem a imagem do Cristo Redentor lá 
do Corcovado, e, em seu lugar, coloquem uma 
gigantesca melancia com os nomes ostensivos de todos 
os que assinaram a ação civil pública. Encimando a 
placa, o nome do Procurador Regional dos Direitos do 
Cidadão em São Paulo, Jefferson Aparecido Dias, que a 
encabeça.

Francisco Cordão, coordenador dos Encontros dos 
Amigos do Ipiranga, comunica  que no dia 15 de 
novembro, dia da Proclamação da República – um 
domingo – será realizado  o 16º ENCONTRO DOS 
AMIGOS DO SEMINÁRIO DO IPIRANGA, lá no antigo 
Seminário Central do Ipiranga, atual Centro 
Universitário Assunção-UNIFAI, Av. Nazaré, 993.  O 
evento transcorrerá das 8 às 17 hs.
Durante o mês de outubro será enviada aos ex-
alunos já cadastrados uma correspondência com a 

Novo Encontro dos Amigos do Ipiranga

programação do Encontro e com a ficha de inscrição 
para o dia 15.
Cordão solicita aos  cadastrados de eventos 
anteriores que, se souberem de colegas de qualquer 
época que estudaram no Seminário Central e que 
nunca participaram dos Encontros, peçam para 
entrar em contato com ele pelo e-mail 
amigosdoipiranga@terra.com.br 
Quanto mais novos colegas localizados, mais o 
Encontro será coroado de êxito.  
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Carlos Eduardo, que já se considera seminarista 
por osmose. Todas vibram com o “Cantiamo”, o 
“Va Pensiero” e o “Sub tuum praesidium”. São 
capazes de nos chamar pelo nome ou pelo 
apelido. De vez em quando, reúnem-se no 
gineceu, onde tratam de tudo e comentam: 
“como eles se amam!”

Aprendemos a gostar dessas nossas 
mulheres e precisamos também homenageá-las, 
mais do que com este pequeno texto e os 
mementos que quase sempre o Atílio coloca em 
nossas Missas. Nas manifestações que recebi 
sobre a Lurdinha, percebi que muitos e muitas se 
referiam às qualidades que ela havia 
demonstrado na convivência com o grupo. Como 
puderam perceber isso? Porque todas são parte 
especial dos nossos encontros e nós aprendemos a 
amá-las pelo que são para nós. Em louvor a elas, o 
nosso canto deve ser: “Cantiamo, cantiamo, a le 
nostre amice....Viiiivaaaa!!!!” 

GRATIDÃO – Durante a longa doença da 
Lurdinha, ela e eu recebemos várias 
manifestações de solidariedade. Foram de formas 
variadas.. Os que puderam doaram sangue e 
quero salientar a iniciativa do Mauri Gabrieli, 
nosso colega no Ibaté no ano de 1951, que levou 
operários de sua empresa para o posto de coleta. 

As orações nunca faltaram. Alguns 
buscavam notícias pelo telefone e não esqueciam 
de oferecer seus préstimos. Agora na casa do Pai, 
ela “ora pro nobis”, pedindo que Deus abençoe a 
todas e a todos.

Louvação às Nossas Mulheres Walter Barelli*

(*) Walter Barelli (51/56) Economista doutorado pela USP, exerceu os seguintes cargos: Diretor Técnico do Dieese
(68/90), Ministro do Trabalho e Emprego (92/94), Secretário do Emprego e Relações do Trabalho (1995/2002). 
Autor dos livros “Distribuição Funcional de Renda nos Bancos Comerciais” e “O Futuro do Emprego”. 

As páginas do ECHUS 
já  conta ram mu i ta s  
histórias. Primeiramente 
da nossa juventude, 
através das lembranças das 
coisas boas e de outras 
nem tão boas da nossa 
formação; depois dos 
n o s s o s  p r o f e s s o r e s ;  
falamos das visitas do 
Cardeal Mota e de seus 
bispos auxiliares; em 
seguida de nossa vida 
profissional ou sacerdotal, 
dos que chegaram ao 
sacramento da Ordem; 

também de nossos encontros em São Roque e 
alhures.

Hoje quero louvar nossas mulheres. Desde 
o primeiro encontro, elas sempre se fizeram 
presentes, impedindo que ficássemos reclusos 
num clube do Bolinha, ignorando o mundo e  nossa 
vida real. Elas, nossas esposas, em alguns poucos 
casos nossas mães ou nossas filhas, transformam 
os encontros em um grande congraçamento. A 
maioria não conheceu o Ibaté de nosso tempo, 
mas já incorpora o “Seminário” nas suas vidas. 
Sabem que o que uniu e une seus maridos, filhos 
ou pais tem tudo a ver com aquele casarão, a sua 
capela, o seu teatro, as suas salas, o recreio, o 
entorno e o belo Saboó. Elas não estudaram no 
seminário, mas já são seminaristas honorárias (ou 
será efetivas?), a exemplo do amigo do Fierro, Dr. 

NA CASA DO PAI

• Faleceu em 10.02.2008  o colega JOSÉ AUGUSTO BELTRAMES DE MATTOS (1963).

• Faleceu em 16.12.2008 o colega RUBENS JOSÉ DE CASTRO ALBUQUERQUE que foi   aluno do 
Seminário de Pirapora de 1941 a 1942.

• Faleceu em 25.07.2009 o nosso colega GILBERTO CIANFLONE LUCARTS. Vide matérias e 
correspondências a respeito nesta edição.

Lurdinha
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Desde as primeiras reuniões, em 1983, que 
deram início a este nosso movimento que congrega 
os antigos alunos e professores do Seminário de São 
Roque, ele,  GILBERTO CIANFLONE LUCARTS foi 
presença marcante. Participava das reuniões, do 
cadastramento dos novos descobertos,  
administrava nossos recursos,  era voz 
imprescindível em nosso coral, etc.  

Com seu jeito bonachão e divertido 
conquistava facilmente a amizade de qualquer ex-
aluno quer tenha sido seu contemporâneo ou não no 
Seminário.

Todavia, em 25 de julho ele nos deixou. 
Como diz Rolando Boldrin em seu programa na TV 
Cultura de São Paulo, SR. BRASIL, “viajou fora do 
combinado”. 

GIBA ou BETA, como nos o tratávamos, 
porém, permanecerá eternamente em nosso 
convívio. Em qualquer jantar das 1ªs sextas-feiras, 
em qualquer ensaio do coral, em qualquer 
brincadeira futebolística, em qualquer dos nossos 
futuros encontros, ele estará sempre presente.

E a certeza disto são as inúmeras 
manifestações, por ocasião de seu falecimento, que 
recebemos  de diversos  colegas. Eis algumas delas: 

De Mons.Expedito Marcondes-Professor - 
Fico triste com a morte de nosso ex-aluno, o 
Gilberto (Beta).Ontem recebi um email com a foto 
de alguns ex-alunos que foram visitá-lo, e 
imediatamente inclui nas minhas orações o pedido 
pela sua saúde, embora reconhecesse a gravidade 
do estado de saúde do nosso caríssimo amigo. Deus o 
acolha para a eterna recompensa e dê conforto a 
toda a sua família! Unidos na amizade. Roma-Itália 
26.07.2009 antonioexpedito@tiscali.it

De Paulo Francisco da Costa Aguiar Toschi 
(49/53) - Será que existe alguém que não fosse um 
grande amigo do Giba? Ser amigo do Gilberto era um 
privilégio de que ninguém abria mão. Chegava de 
mansinho, como quem não queria nada, abraçava 
calorosamente cada um dos companheiros, fazia 
questão de participar de todos os nossos eventos, 
estava sempre alegre e brincalhão, e era daqueles 
que têm presença garantida em todas as turmas da 
Turma do Ibaté. Desde os mais antigos, os 
jurássicos, até a turma que apagou a luz nos anos 
70, o Giba era amado de todos, amigo de todos, 
tinha sempre uma palavra de carinho e conforto em 
todos os momentos. Mas havia também alguns itens 
em que ele se diferenciava dos outros: rival do 
Arigó, sabia curar qualquer enfermidade com um 
copo d'água. No Coral, quando ele se apresentava, 

GIBA, JAMAIS FICAREMOS SEM SUA PRESENÇA!

com seu vozeirão de baixo bem afinado, dava um 
complemento a toda e qualquer música, da sacra à 
profana, fosse o Va Pensiero, o Cantiamo, o Santa 
Lucia, ou Xitãozinho e Xororó mistificados pelo 
Isaias. Conduziu o Corazza pelas estradas da vida, 
durante muitos anos. E foi conduzido por este, na 
estrada que vai ao Céu. E lá ele está hoje, para 
alegria do Padre Talarico, recém-empossado na 
direção da orquestra celestial. São Paulo-SP 
26.07.2009 paulo.toschi@uol.com.br 

De José Antonio Neto (59/64)  - Caros amigos 
ibateanos, foi com grande pesar que recebi a noticia 
de falecimento do nosso queridíssimo e grande 
amigo Gilberto Lucarts depois de tanto sofrimento. 
Peço-lhes que transmitam por mim à sua querida 
esposa, Sra.Cira e família, os meus mais profundos 
sentimentos e as minhas orações. Quero também 
aqui ecoar os mesmos sentimentos e palavras do 
nosso amigo Wilson Cândido Cruz quando evocou o 
famoso hino "Cantiamo, Cantiamo al nostro amico, 
ai nostro amico, Dio lo faccia sempre felice, . . ." Ele 
agora está feliz como sempre, sorrindo e pedindo a 

Gilberto



Deus pela proteção de sua família e de toda a 
família ibateana. Eu me lembro muito bem de 
quando cheguei pela primeira vez dos Estados 
Unidos e me encontrei com vocês na pizzaria em São 
Paulo, o quanto feliz estava Betão, me abraçou 
calorosamente e soltou aquele sorriso de sempre... 
enorme, que ia de um canto da boca ao outro ... Ele 
sempre foi assim, sempre emanando alegria e 
felicidade. Therefore, may his soul rest in peace. 
Let us rejoice in The Lord! And "Viva , viva il nostro 
amico! Viva, viva il nostro amico!!! Desculpe pela 
demora. Estava viajando pelo interior, visitando 
alguns familiares e só cheguei ontem. Abraços a 
todos. Natal-RN 26.07.2009 jneto50@hotmail.com 

De Roberto Mecelis (59/60) - Minha esposa (Rita) e 
eu queremos agradecer ao Almeida e ao Mosca, a 
gentileza de terem prontamente nos avisado sobre 
a doença fulminante do grande amigo Gilberto, o 
que permitiu que ainda pudéssemos encontrá-lo 
com esperança e confiança na sua recuperação. 
Embora sabendo da gravidade da situação e da 
irreversibilidade do quadro, acreditamos, quando o 
visitamos no hospital, que ainda voltaríamos a nos 
reunir. Entretanto, pela vontade de Deus, era 
iminente o seu ingresso no reino dos céus, onde, 
junto a muitos dos nossos antigos superiores e 
companheiros que lá nos precederam, estará 
intercedendo por nós, que ainda continuamos aqui, 
a nossa caminhada. Resta-nos a certeza do nosso 
futuro e definitivo encontro na eternidade. 
Enquanto isso, participamos com o Gilberto da 
comunhão dos santos, e a ele oferecemos a nossa 
oração, a nossa lágrima e a nossa saudade. À Maria 
Cira, ao Luiz Eduardo e à toda a família do querido 
Gilberto o nosso carinho e o nosso abraço. Rio de 
Janeiro-RJ 26.07.2009 rmecelis@zipmail.com.br 

De Julián Sanchez Hermida, Pe. – Professor - 
Estimado Wilson, obrigado por mais esta 
comunicação. Não conheci o Gilberto, mas basta-
me saber que foi mais um “ibateano” chamado por 
Deus para me solidarizar na oração por ele. Meus 
compromissos na Paróquia impedem-me de 
participar na Missa de 7º. Dia para a qual você nos 
convida, mas já ofereci hoje a que celebrei aqui na 
Paróquia. São Bernardo do Campo-SP 28.07.2009 
julianjusahe@yahoo.es  

De Sigmar Malvezzi (57/59) - A todos os colegas do 
Velho Ibaté. Aproveito esta mensagem para 
manifestar a tristeza pela morte do Gilberto, 
sábado passado. Estive no hospital na sexta feira à 
tarde e não foi difícil constatar que não havia mais 
esperanças de melhora em seu quadro clinico. 
Certamente ele recebeu a recompensa do bom 
combate que sempre lutou. São Paulo-SP 
28.07.2009 smalvezzi@fgvsp.br 

De José Maria Pinheiro, D. (51/57) - Caríssimo 
amigo Mosca. Envio através de você meus 
sentimentos à Cira e a promessa de minhas orações 
pelo descanso eterno do nosso amigo e companheiro 
Gilberto. Nesse mesmo dia, 31, às 19,30 horas 
estarei celebrando Missa de sétimo dia também 
pelo meu mano Mario na igreja Nossa Senhora da 
Salete em Santana. Só neste ano já é o quarto 
membro próximo da minha família que faleceu. 
Faleceram dois cunhados, uma irmã e um irmão. 
Bragança Paulista-SP 29.07.2009
d.jmp@hotmail.com 

De José Jorge Peralta (58/59) - A partida de nosso 
amigo Gilberto Lucarts é uma grande perda para 
todos nós. Foi sempre um grande amigo, sempre 
disposto a ajudar a todos. Um grande homem e uma 
grande alma. De onde está, que continue a nos 
acompanhar. Deus o tenha na sua glória. São Paulo-
SP 29.07.2009 josejorgeperalta@gmail.com 

De José Moreira de Souza (55/59) -  Prezado 
Wilson, um grande abraço para você e todos os 
amigos de São Paulo. Infelizmente não pude estar 
no sepultamento do Beta. Tinha o compromisso com 
o batizado de minha neta. Coincidentemente, o 
padre que havia sido convidado para a celebração 
faleceu de câncer na semana anterior; mas a 
cerimônia foi oficiada por um outro desconhecido. 
Eu imagino a movimentação de nossa comunidade, 
tanto no funeral, quanto a que irá acontecer na 
missa de sétimo dia. Como me disse a Rita, esposa 
do Antônio Carlos, e repetiu a Cira, nós somos 
mesmo especiais. Nossa comunidade tem raízes 
profundas alicerçadas na Caridade, nome 
banalizado e execrado pela modernidade líquida. 
Um grande abraço, recomende-me e abrace por 
mim a Cira, o Luiz Eduardo e o Fernando. Belo 
Horizonte-MG 29.07.2009
 josemoreira@superig.com.br

De Paulo Francisco da Costa Aguiar Toschi (49/53)  
Foi uma comovente missa de sétimo dia do 
falecimento do Gilberto. Dom Gaspar e Monsenhor 
Getúlio foram os celebrantes. A Igreja cheia. Gente 
que nunca aparece estava lá. Mostrando quanto o 
Giba é querido. O Coral improvisou mas se deu bem. 
Algum desafinamento ficou por conta das lágrimas 
de saudade do nosso grande baixo. O Getúlio fez 
um belíssimo sermão. Colegas discursaram, 
procurando retratar a figura impar do nosso Beta. A 
Cyra mostrou a grande mulher que é: corajosa, foi 
ao altar, em nome da família, acender a vela que o 
Getúlio costuma invocar como símbolo da entrada 
do falecido no Reino de Deus. Que Deus se alegre 
com a presença desse filho que muito o honrou. São 
Paulo-SP 01.08.2009 paulo.toschi@uol.com.br
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MEMÓRIA SOBRE UM PARTICULAR AMIGO

Morreu na Capital, aos 68 anos de idade, meu 
particular amigo Gilberto Cianfloni Lucarts, o Beta, 
como era carinhosamente chamado por todos os 
colegas do seminário do Ibaté (São Roque/SP), 
espalhados por São Paulo, pelo Brasil e pelo mundo. 

Ele me era tão caro quanto aquele amigo de 
Agostinho de Hipona sobre quem, nas suas Confissões, 
diz ter perdido, com sua morte, metade de sua alma 
(dimidium animae meae). Lembrava-se talvez da 
mesma sensação cantada pelo poeta latino Horácio ao 
falar da morte de seu bom amigo Virgílio. Pois a 
notícia da morte do Gilberto, dada pelo Mosca na 
manhã chuvosa de 25 de julho, me fez provar 
exatamente o que provaram aqueles espíritos 
superiores: metade de mim se foi com ele.

A mesma estranha sensação de perda há de ter 
invadido o peito de nosso amigo comum José Moreira, 
que no feriado de 09 de julho, dia de aniversário do 
Beta, esteve comigo e com a Judite em S. Paulo, ele 
vindo de Belo Horizonte e nós de Garça, em visita ao 
doente no Hospital do Câncer. Não medimos 
sacrifícios para comemorar, com ele, a esposa Cira, o 
filho e o ibateano Antônio Carlos (Careca), ainda que 
no nosocômio, mas com o Gilberto ainda vivo, o que 
seria o seu último aniversário. O Moreira, sempre 
amável, levou-lhe de presente uma sacola contendo 
um bom queijo mineiro e uma garrafinha de especial 
pinga de alambique. Eu lhe ofereci uma cópia singela 
de meu poema das Cerejeiras do ano de 2009. A certa 
altura da animada, fraterna e deliciosa conversa 
(quem diria ser a última mantida com ele nesta vida!), 
dissemos-lhe que gostaríamos de cantar-lhe os 
Parabéns pelo aniversário; ao que ele retrucou 
brincando: - Só se for em “bocca chiusa”! Rimos à 
vontade. Mas ele não queria molestar os outros 
doentes do Hospital.  Ainda bem que o prevenido 
Careca, de aguda inteligência, trouxe a sua câmara 
fotográfica, e, sempre atento, registrou aquele 
momento, ao mesmo tempo de demonstração de 
amizade, e, quem diria, meu Deus, também de 

despedida da gente com o Giba, sentado na cama e 
nós em volta dele, todos a sorrir. Talvez tenha sido a 
última fotografia do Gilberto, ao lado de duas paixões 
de sua vida: os familiares e os amigos do Ibaté. Com a 
lembrança dessas cenas fraternas e amigas, com ele a 
sorrir, mesmo no seu leito de dor, nós tentando incutir 
nele alguma esperança e pedindo a Deus que o 
restabelecesse, sinceramente preferi preparar ainda 
no mesmo dia, enquanto outros companheiros 
velavam lá em São Paulo os seus restos mortais, esta 
pequena memória em honra de meu particular amigo.

Conhecemos Gilberto Cianfloni Lucarts no 
final de nossa infância, nos idos de 1954, na Casa de 
Nossa Senhora, como era chamado o então Seminário 
Menor de Aparecida, mais conhecido como o Colegião, 
enorme e sempre inacabada construção, arquitetada 
à semelhança do Palácio de Versalhes. Ali éramos 
simples colegas, anjos inocentes ainda no início da 
adolescência, ele na admissão e eu na primeira série, 
vivendo noite e dia sob a proteção de Nossa Senhora 
Aparecida, cuja Basílica visitávamos todo mês.  Do 
alto, contemplávamos extaticamente as curvas do Rio 
Paraíba e a grandeza da Serra da Mantiqueira.

 Em São Roque, entre 1956 e 1959, nossa 
amizade foi crescendo, mais em função das férias 
escolares do que durante o ano letivo. Porque nas 
férias, como está registrado nas fotografias da época, 
nós nos visitávamos um ao outro em casa, ele 
conhecendo meus pais, irmãs e parentes, eu 
conhecendo os bons e amáveis pais dele, irmãos e 
outros parentes. Passeávamos juntos ao Monumento 
do Ipiranga, ao Pico do Jaraguá, ao cinema. E 
tínhamos em comum uma louca vontade de voltarmos 
alguns dias mais cedo ao nosso querido seminário do 
Ibaté, saudosos talvez daqueles silêncios verdes e da 
presença amiga do Morro do Ibaté. O Beta se gloriava 
de ter sido enfermeiro de confiança dos superiores 
pelos seminários por onde andamos. 

Em 1960 precedi-o de novo em Aparecida, no 
mesmo Colegião, transformado agora em Seminário a 

Letterio Santoro*

Sigmar, Guidugli, Gilberto, Tomaz Toledo
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Maior. Dali, durante um ano, trocávamos 
ansiosamente e semanalmente correspondência com 
o Giba e outros companheiros de São Roque. Tínhamos 
saudade, muita saudade uns dos outros. Já éramos 
amigo de verdade. E em 1961 ele também volta para 
Aparecida, onde começamos a criticar, em contato 
com jovens de outras cidades, a educação recebida no 
colégio do Ibaté. Não seria de admirar essa atitude em 
moços que passaram de um pensamento monolítico a 
um ambiente pluralista. De fato, afluíam para a 
Filosofia seminaristas de mentalidades as mais 
diversas: mais abertas e mais fechadas. O que tinha de 
redundar em crise. Mas, superamos a crise, e vivemos 
tempos maravilhosos sob a autoridade do Pe. Miele, 
nosso reitor.

Separei-me do Gilberto e dos outros, quando 
fui para Roma com o companheiro Décio Pereira. E de 
lá reiniciei uma correspondência de amigos que me 
aliviava, ao longo de dois anos, a saudade da 
distância. Não escrevíamos com cópia, e acredito que 
nenhum dos dois guardou (que pena!) as cartas 
trocadas. Para mim os tempos de Roma foram anos de 
revelação: tempo de Concílio Ecumênico, de 
conhecimento de grandes homens da Igreja e de 
políticos brasileiros, de colegas do Brasil inteiro, de 
Universidade Gregoriana, de primeiras experiências 
de mudança dentro da Igreja. À distância 
acompanhávamos a crise dos seminários de São Paulo. 
Será que eu falava disso ao Gilberto? Talvez. O certo é 
que voltei em agosto de 1964, e o Beta, ao lado do 
Roberto Mecelis, foram os anjos que me acolheram no 
mundo, tendo eles deixado o seminário antes de mim. 
Que seria de mim, recém saído de minha Torre de 
Marfim, de meu Paraíso Perdido, sem a companhia 
deles? No ano germinal de 1964 todo dia nos 
avistávamos, almoçávamos juntos no restaurante do 
SESI, íamos juntos rumo ao trabalho na zona bancária. 
Eles conheceram minha primeira namorada, eu 
conheci a do Gilberto. Com eles aprendi a dançar na 
casa do Mecelis no Jaraguá. Tudo era novidade. 
Descobríamos o mundo e guardávamos os valores 
humanos do seminário. O Gilberto freqüentava mais a 
minha casa, onde minha mãe nos preparava pizzas 
deliciosas e onde ouvíamos nossos discos prediletos. 
Eu freqüentava também a sua casa e admirava o “seu” 
Pierre, seu pai, homem trabalhador. Éramos 

verdadeiramente irmãos. Fui padrinho de casamento 
do Beta. Casei. Descasei. Tornei a casar. E de vez em 
quando nos visitávamos. 

Até que me mudei para o Interior em fins de 
1988. A partir daí, nossos contatos eram via telefone. 
Era sempre ele que me ligava. E falávamos do passado 
e do presente, e ríamos à vontade. Nunca consegui 
que me visitasse aqui em Garça. Era o desafio que lhe 
lançava sempre. Tenho até ciúme do José Moreira em 
cuja casa em Belo Horizonte ele chegou a ir, mas não 
conseguiu vir à minha casa. Eu fui à casa dele, quando 
dos primeiros Encontros dos alunos do Ibaté. Nos 
últimos dois ele levou as minhas irmãs aos Encontros, 
que na verdade eram sempre três: o primeiro de 
manhã na Capela; o segundo, à tarde, no pátio; e o 
terceiro, mais restrito e acolhedor, à noite. 
Gostávamos tanto do seminário, o Gilberto, o José 
Moreira e eu, que buscávamos desculpas para 
continuarmos até o dia seguinte. E que papos, meu 
Deus, que papos regados à pinga do mineiro, à pizza 
da Judite e de minhas irmãs. O apego ao seminário 
destes últimos anos da terceira idade lembrava o 
apego do retorno antecipado nos tempos 
adolescentes: o seminário nos seduzia. Como se o 
seminário de então e de agora fosse uma curta 
experiência de um momento de céu. 

E é no céu que o imagino agora, junto de 
tantos companheiros de colégio já falecidos, no 
Encontro do Ibaté eterno, cantando, e dançando, e 
louvando a Deus para sempre em algum coral de 
anjos, dando aquelas risadas largas que o 
caracterizavam. Não teria gostado de ver os seus 
restos mortais, quando todas as lembranças e 
registros em meu Diário o mostram vivo e feliz entre 
nós e entre os seus. Agora vive para sempre, 
intercedendo por nós. Amém.

 (*) Letterio Santoro (55/59) É pedagogo, professor, escritor e poeta em Garça-sp. Membro da APEG (Associação 
de Poetas e Escritores de Garça). letterios@hotmail.com

Germano, Toschi, Perereca, Gilberto, D. José Maria Pinheiro e Mosca

No hospital, Gilberto, Moreira, Cira, Letterio e sua esposa Judite
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TRIBUTO AO GRANDE AMIGO BETA

(*) Wilson Cândido Cruz (59/64) – Diretor de Escola e Professor aposentado wilsonc.cruz@uol.com.br              

Wilson Cândido Cruz*

Futebol (em pé) Rovirso, Isidoro, Attilio, Toschi, Cosso, Mosca, Ferreirinha e Careca 
(sentados), Gilberto e Lui

Almeida, Toschi, Gilberto, Orzari, Isidoro e Cosso no “Ora Pois!”

Gilberto (o sacristão de nossos encontros) e sua esposa Cira

Em nossas cantorias, sempre se destacava

Garoto ainda, da família, se ausentou

Interessado em nova vida e conhecimentos

Levado a acompanhar o Senhor, desejou.

Bateram, em seu coração, bons sentimentos.

Em Aparecida, junto à Virgem, ficou.

Recebido, após, nas colinas do Ibaté,

Teve lá sua formação de adolescente

Ótima como se de Maria e José.

Como tudo igual, guardou sempre sorridente!

Incluiu na lida, cuidar da enfermaria.

A alegria sempre estampada em seu rosto,

Nos dias pesados e difíceis, sorria.

Faltará o seu abraço dado com gosto,

Lembranças restarão em nossos encontros sós.

O coral sentirá a falta de sua voz.

Não riremos juntos do Francês macarrônico.

Enfim perdemos, (pena!) nosso Amigo cômico!

Levava muito a sério tudo que aprendia,

Unindo princípios à amizade sincera,

Cativou a todos, porque muito sorria.

Ah! Seu remédio? A água límpida era!

Reflexo de seu enorme e bom altruísmo,

Tudo dele sempre ao bem se encaminhava.

Seja o seu lugar junto à nossa Mãe que amava!
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Mensagens Recebidas

De Claudio Giordano (51/57) - 
Agradeço a lembrança desta minha 
chegada incrível aos 70 anos! São 
Paulo-SP 23.07.2009
claudioliber@yahoo.com.br 

De Alberto Pimenta de Oliveira-
Pipinudo (53/58) – Meu caro Mosca, 
f ique i  sens ib i l i zado  com as  
felicitações recebidas pelo dia de 
hoje, dia do meu natalício. Transmita 
a todos os amigos ibateanos os mais 
sinceros agradecimento pelo gesto 
amigo e fraterno. A todos, o meu 
cordial abraço. Presidente Venceslau-
SP 23.07.2009
pimentaseniorprof@hotmail.com 

De Dionisio Leite da Costa (50/56) - 
Agradeço a "memoração" dos 
e sco lá s t i cos  amigos .  Receb i  
telefonema também de Chico Fierro. 
Abraços a todos. Taubaté-SP 
23.07.2009 dionísio.lc@uol.com.br 

De José Luiz Brant de Carvalho 
(51/56)  - Wilson Mosca, meu muito 
obrigado. Cada aniversário traz um 
recado.

Brincar

O prédio se modernizou.
Parece uma nave espacial.

Lá estava eu como trabalhador 
assessor.

Assessor de outro trabalhador com 
ar de velhinho.

É o nosso brincar no espaço sem 
gravidade.

Nada nos prende em nossos 
movimentos lentos.

E assim podemos apreciar melhor a 
vida.

São Paulo-SP 24.07.2009
jbrantdecarvalho@bol.com.br 

De Paulo Francisco Toschi Aguiar 
(49/52) - SITE DO GEOCITIES - 
PALAVRA DE SEMINARISTA 
Informo aos prezados amigos que a 
Yahoo!, proprietária atual do 
GEOCITIES, desativou, no mês de 
agosto, todos os sites que estavam 
a l o j a d o s  n a q u e l e  d e s t i n o .
Assim sendo, doravante, quem 
desejar acessar o meu livro virtual 
PALAVRA DE SEMINARISTA deverá fazê-
lo exclusivamente mediante o BLOG 

D A  U O L  c u j o  e n d e r e ç o  é   
http://paulo.toschi.blog.uol.com.br 
ou através do FOTOBLOG DA UOL cujo 
endereço é
http://paulo.toschi.fotoblog.uol.
com.br  
Uma maneira mais simples é entrar no 
site da UOL, procurar na coluna da 
esquerda os  i tens  BLOG ou 
FOTOBLOG, clicar para entrar no blog 
ou no fotoblog e PESQUISAR 
paulo.toschi. Estando no Blog, você 
pode ir ao Fotoblog e vice-versa. E, 
por favor, deixe seus comentários. 
A vantagem do Blog e do Fotoblog é 
justamente esta: quem quiser 
acrescentar dados ao meu livro, basta 
fazer um COMENTÁRIO. Tem muita 
coisa que os colegas podem ajudar a 
melhorar, contando principalmente 
coisas de sua época, e eu gostaria 
muito que o fizessem. Afinal de 
contas, o PALAVRA DE SEMINARISTA 
não é apenas meu. É de todos nós. 
Obrigado. São Paulo-SP 05.08.2009  
paulo.toschi@uol.com.br 

De Roberto Mecelis (59/60) - Prezado 
Wilson, agradeço de coração a sua 
mensagem por ocasião do meu 
aniversário. Que Deus abençoe a você 
e a todos aqueles que não só 
idealizaram e concretizaram o nosso 
reencontro, mas que se superam a 
cada nova reunião, no nosso velho e 
saudoso Seminário de São Roque. 
Espero abraçar a todos pessoalmente 
no IX Encontro. Até lá, se Deus quiser. 
Abraços .  R io  de  Jane i ro -RJ  
06.08.2009
rmecelis@zipmail.com.br

De Vladimir Merto Garcia (64/66) - 
Fiz, ainda há pouco, um depósito 
como modesta contribuição para as 
despesas do nosso ECHUS e, também, 
para aquisição de uma camiseta do IX 
Encontro. Como não poderei 
participar, gostaria que me fosse 
enviada uma branca, tamanho GG 
para guardar como recordação. Um 
grande abraço e que Deus esteja com 
todos vocês abençoando mais esse 
encontro. Brasilia-DF 07.08.2009 
vladimirmg@hotmail.com 
 
De Marcos Masetto (49/55) - Prezado 
Mosca,  boa  no i te!  Cont inuo 
recebendo o Echus do Ibaté e 
agradeço por vocês continuarem 

levando a frente essa comunicação 
entre os ex-ibateanos . Leio com 
prazer esse jornal e gosto de receber 
as notícias de todos que vocês trazem. 
Amanhã (d ia  10/08)  estare i  
depositando na conta do Cosso 
contribuição ao ECHUS DO IBATÉ. 
Enviem-me uma camiseta com a 
logomarca dos 60 anos do Ibaté, de 
cor preta e tamanho G. Desejo a todos 
vocês, principalmente aos meus 
colegas dos tempos do Ibaté  que com 
você estão à frente deste movimento 
dos ex-ibateanos (Atílio, Corazza, 
Barbieri, Fierro, José Lui, Justo e 
tantos outros) muita força e coragem. 
Até qualquer dia! Abraços. São Paulo-
SP 09.08.2009 mmasetto@gmail.com 

De Mauro Reinaldo Pereira (53/58) -  
Caros Amigos, obrigado pelas 
felicitações na data do meu 
aniversário. Todos vocês serão sempre 
lembrados em minhas orações. 
Impossibilitado, mais uma vez, de 
comparecer, desejo aos amigos êxito 
nas celebrações  dos  60 anos. 
M o n g a n g u á - S P  1 0 . 0 8 . 2 0 0 9  
mauroreinaldo@ig.com.br 
 
De José Antonio Galvão Rosa (58/59)  
- Prezado Mosca, agradeço de coração 
sua gentil lembrança e os votos de 
aniversário. Infelizmente por vários 
motivos este ano não poderei estar 
presente no encontro. Grato. Um 
forte abraço a todos. São Paulo-sp 
11.08.2009
galvaorosa@com4.com.br 

De José de Arruda-Professor – 
Agradeço ao amigo Antonio Carlos 
Corrêa por seu excelente artigo sobre 
meus queridos irmãos Carlos e Dirceu.

Solidão.
No leito frio,
O moribundo.

Agonia.
Nenhum murmúrio;

Nenhum suspiro;
Escuridão. Não!

Uma luz:
Ao finito,

Infinito Amor:
Deus!

Amém.

Itu-SP 12.08.2009



De Gilberto Gonzaga Pereira (67/68) 
- Olá Amigo Wilson e todos colegas do 
ibaté. fiquei muito sensibilizado com 
a lembrança do meu aniversário e 
agradeço a todos pelo carinho, o nosso 
PAI continue abençoando todos nós 
como também a humanidade inteira. 
Um grande abraço!!! Caldas Novas-GO 
12.08.2009 gilgpera@yahoo.com.br 

De José Jorge Peralta (58/59) -  
Caros amigos, por motivos alheios à 
minha vontade, não pude comparecer 
ao jubiloso IX ENCONTRO dos ex-
colegas e sempre amigos estudantes 
do Ibaté. Em espírito estou convosco, 
desde as 8hs. da manhã. Daqui 
compartilho convosco o sempre 
alegre e efusivo abraço amigo e 
saudoso. Nesse espaço, que tem algo 
de sagrado, que Deus a todos 
abençoou. Um grande abraço 
ibateano. São Paulo-SP 22.08.2009 
josejorgeperalta@gmail.com 

De Antonio Orzari (Campinas) - 
Prezado Mosca, parabéns pelo nosso 
encontro do sábado. Tudo muito bem 
organizado com funcionamento 
perfeito e, creio, com a alegria 
estampada em todos os colegas. 
Transmita aos demais colegas da 
equipe de organização meus sinceros 
cumprimentos e agradecimentos. Um 
grande abraço. São Paulo-SP 
24.08.2009 orzaria@gmail.com

De Nelson Martins (64/65) - Caro 
amigo Mosca, não sei o porquê, mais 
confundi o dia do encontro, e minha 
família e eu fomos no domingo, dia 23. 
Foi triste porque não encontramos 
ninguém, e nem podemos visitar todos 
os espaços que eu gostaria, mais 
mesmo assim foi emocionante, 
porque pude me reportar para o ano 
de 1964, e ver que o seminário 
continua com a mesma imponência de 
que quando vi pala primeira vez, 
lindo, enorme, com a mesma paz. 
Senti uma emoção enorme, lembro 
que só tinha voltado pra lá, quando fui 
levar e ofertar ao seminário meu 
último salário de menor (não abri o 
envelope nem para conferir se estava 
certo). Fiz questão de entregar na 
mão do Sr. Reitor, em agradecimento 
do pouco tempo em que lá estive. E 
pela primeira vez falei com o Sr. Reitor 
sem tremer, rsrsrs...
Mesmo indo um dia depois, e não 
encontrando ninguém, foi muito 
gratificante ter ido, mostrar ao meu 
filho e minha esposa o local onde 
estudei e que apesar do tempo 

continua como no dia que o conheci 
pela primeira vez. Não podia deixar 
de agradecer. Amigo Mosca e todo 
pessoal que participou desta 
organização que Deus Pai de Bondade, 
Misericórdia e de Paz os abençoe 
muito. Obrigado por proporcionar 
essa alegria que está aqui no meu 
coração, de eu ter voltado mesmo que 
um dia depois ao velho mais sempre 
imponente seminário. Carapicuíba-SP 
24.08.2009
 nelsonmartins@zipmail.com.br 
 
De Durval Bueno (66/69) - Oi Wilson 
M o s c a .  E s p e r o  q u e  e s t e j a  
descansando bastante, pois organizar 
um encontro desse porte não é fácil. 
Parabéns, pois o encontro foi um 
sucesso. A missa foi muito bonita, o 
churrasco foi muito bom. Enfim, a 
equipe que preparou está de 
parabéns.  Obrigado por ter nos 
proporcionado um dia de alegria, de 
saudades, de lembranças e de 
reencontros. Um grande abraço a 
todos e se Deus quiser daqui a dois 
anos de novo. São Paulo-SP 
24.08.2009
 durval.bueno@terra.com.br

De Leda Henriques de Arruda 
(Esposa do Professor Carlos  de 
Arruda) – Olá Wilson, recebemos com 
uma rapidez relâmpago (terça 25 de 
agosto) os exemplares que pedimos do 
ECHUS DO IBATÉ. Agradecemos muito 
a gentileza. Ficamos muito felizes por 
termos participado do IX ENCONTRO. 
Tudo esteve ótimo: a companhia de 
vocês todos, o almoço, as musicas 
após, que foram muito descontraídas 
e que relembraram sucessos de nossa 
juventude, o que acalentou o 
coração. Foi uma tarde linda! E o 
ponto alto foi a Missa com o tema 
(alem de outros) o de celebrar a 
Família. As músicas cantadas pelo 
coral nos transportaram para o alto, 
principalmente aquelas cantadas 
durante e após a Comunhão. Obrigado 
por tudo. Vargem Grande Paulista-SP 
26.08.2009

De Clovis Baroni (54/58) – Wilson, 
quero cumprimentá-lo, bem como, a 
todos os seus colaboradores pela 
organização e alegria que nos 
proporcionaram no nosso encontro 
bienal. Laudetur Jesus Christus. Santo 
André-SP 29.08.2009
clovisbaroni40@hotmail.com 

De Sergio Naime Mantovani (1951) - 
Obrigado! É sempre bom ser 

l e m b r a d o .  A p r o v e i t o  p a r a  
cumprimentá-lo e aos que com você 
mantêm acesa a chama do Ibaté. Sei 
que não é fácil, mas é meritório, daí 
minha admiração pelo trabalho que 
fazem e muito obrigado por isto 
também. Deus os abençoe e lhes 
conceda vida longa, saudável e feliz. 
Guarulhos-SP 31.08.2009
 snmantovani@yahoo.com.br

De José Gervásio da Cunha (68/71) - 
Amigos do ECHUS DO IBATÉ, que a 
graça de Deus abençoem todos os 
amigos e familiares que reviveram 
aqueles tempos no nosso Seminário 
“Imaculado Coração de Maria” e que 
hoje, por onde estiverem, as bênçãos 
da nossa Mãe Maria Santíssima 
continuem a protegê-los. Estava a  
relembrar e a ler o nosso jornal. Tenho 
certeza que o Encontrão foi 
maravilhoso. Que Deus continue a 
providenciar estes encontros bem 
como o nosso querido jornal, pois por 
seu intermédio e para aqueles que não 
podem estar presentes, podemos 
saber dos colegas e companheiros. 
Enviei agora dia 31/08 uma pequena 
contribuição  em nome de Carlos 
Cosso . Abraços. Itabaiana-SE 
31.08.2009
 gervasiocunha@banese.com.br 

De Sérgio José Schirato (51/57) - 
Prezado amigo Wilson, bom dia!                
Obrigado pela sua mensagem de 
parabéns. Hoje é dia especial de 
agradecimento a Deus pela saúde e 
vitalidade no trabalho. Obrigado 
também pelo jornal que recebo 
sempre. Não participo dos encontros e 
eventos por impossibilidade de dias e 
horários. Mas acompanho tudo. Um 
grande abraço para você e para os 
colegas que se empenham por esta 
causa. São Paulo-SP 02.09.2009 
sjschirato@uol.com.br 
                
De Walter Barelli (51/56) - Mosca, em 
primeiro lugar, parabéns pela idéia da 
Prestação de Contas. Mostra o 
comportamento ético do grupo e a 
competência da equipe que se 
desvela na organização do Encontro. 
Revela ainda o valor dado pelo 
conjunto de participantes, que 
transformou a consagração da 
amizade também em um fundo que 
p e r m i t i r á  r e c u r s o s  p a r a  a  
continuidade de nossas atividades. 
Sabendo da sua dedicação a esse 
projeto junto com a equipe do Echus, 
do Coral, das Missas Comemorativas, 
do site e dos jogos só podemos dar 
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Foto tirada em 1961 e enviada por 
LUIZ DE ALMEIDA LOPES FILHO-
MACUCO (60/62), apresentando o 
quarteto que iria revolucionar os 
meios artísticos nacionais. Da 
esquerda para a direita: Antonio 
Aparecido Pereira-Pe.Cido, Claudino 
Leonardo Pires, Oscar de Carvalho 
(devia ser o crooner do conjunto ou 
seria o empresário?) e José Isaias 
Dantas. 

Photantiqua 

Pingo Euclides Albino dos Santos *

(*) Euclides Albino dos Santos (53/59) é poeta, escritor e professor de Língua Portuguesa em Rancharia-SP euclidesalbino@gmail.com 

O pingo despencou das alturas numa 
velocidade tamanha que transpassou a folha 
e aprofundou-se na terra, sugado pelo solo. À 
terra agradeceu e umedeceu a semente que 
inchou e dela apareceram duas folhinhas 
tímidas que olhavam para o sol com medo do 
vento, da chuva, da vida.

As folhas cresceram, galhos se 
fortificaram, era um arbusto com pretensão 
de árvore. Árvore se tornou, frondosa, 
altaneira por cima dos arbustos em busca de 
sol mais perto.

A ramagem agasalhou pássaros, ninhos 
e insetos. Ofereceu sombras aos fatigados 
pelo sol que buscavam descanso. Ofertou 
frutos aos famintos viventes que dela se 
aproximaram.

Houve um dia em que a ramagem 
balançava-se ao vento, os insetos saciavam 
sua fome, os pássaros gorjeavam alegres e os 
animais alimentavam-se com seus frutos, 
houve um dia, em que a árvore sentiu 
cócegas suaves em seu tronco. Até, quis 
sorrir. Mas a cócega se transformou em dor 
profunda. Era a serra elétrica, cortando-lhe 
a vida, separando-a do tronco, fazendo-a 

vergar até o chão.
Adeus árvore. Não mais galhadas 

verdejantes a baloiçar ao vento. Não mais 
agasalho de ninhos, pouso de pássaros, 
alimento de insetos, animais e aves. Não 
mais vida alegre a verdejar a floresta. Não 
mais filtro solar para proteger os viventes da 
inclemência do sol. Agora, apenas pedaços 
partidos da árvore que fora, agora, toras 
feias, roliças a caminhar. Para onde? Talvez, 
para alguma serraria. Ficaram as folhas 
dispersas, murchas, garranchos quebrados, 
desorganizados, no lugar do deserto da 
árvore que havia. Pedaços de galhos jogados, 
espaçados, murchos da vida.

E pássaros fugindo, partindo com 
medo. E insetos esmagados por pés e por 
pesos. Animais correndo por tantas veredas. 
E ninhos desfeitos, filhotes piando. O homem 
olhando, sem nada sentir. Apenas, vendo ali, 
questão de dinheiro, o quanto ganhar com a 
árvore inteira.

Na mesa do bar, com a bolsa polpuda, 
tomando cachaça, o homem sonhava. 
Quantas árvores cortar para poder ficar rico 
e boa vida levar.
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PARÓQUIA  DAS  TROVAS

© F.S. AMARAL - Advogados Associados
Escritório de Advocacia à sua inteira disposição direcionado a causas públicas, 
educacionais,  trabalhistas, cíveis e comerciais, com especialização em cobrança,  
direito da família, imobiliário, condominial e contratual.

Constituído por 5 advogados, todos eles com, no mínimo, dez anos de experiência: Dr. Francisco Fierro-
17.392 (colega ibateano, turma de 1949), Dr. Carlos Eduardo de Sampaio Amaral-16.210, Dr. Dídio Augusto 
Neto-55.438, Dr. Fabiano de Sampaio Amaral-135.008 e Dr. Beraldo de Toledo Arruda-174.267. 

Avenida Brigadeiro Luiz Antônio, 350 – Conj. 13 - 01318-000 São Paulo - SP

Fone/Fax: (11) 3104-9308 / 3242-4903 / 3105-9896
contato@fsamaral.com.br - http://fsamaral.com.br

AMARAL
A D V O C A C I A

O PADRE PERDIDO

O Padre, novo na cidade,precisava enviar algumas cartas e estava perdido. Ele vê duas 
crianças jogando bolinhas de gude e resolve perguntar:
- Crianças, algum de vocês sabe qual é o caminho do correio?
Depois que uma das crianças explica o caminho, o Padre fala:
- Muito obrigado! Mas, não fiquem aqui na rua. Vocês devem ir à Igreja onde eu vou ensinar para vocês o 
caminho de Deus.
Um dos moleques então responde:
- Deixa disso Padre! O senhor não sabe nem o caminho do correio e vai saber o caminho de Deus?

CASO  EDIFICANTE  
José Lui*

(*)José Lui (49/56)- Filósofo, teólogo, exerceu o sacerdócio no período de 1963 a 1978,  administra o Cemitério Gethsêmani-Anhanguera
em São Paulo-SP  roselui@picture.com.br 

Parachoque do

Caminhão do Ibaté

Parachoque do

Caminhão do Ibaté

Não leve a vida tão a sério,
afinal você não sairá vivo dela

TEMA: PRIMAVERA
 

  Primavera em nossa vida,

  
primavera natureza.

  
Uma volta revivida,
outra, jamais, com certeza.

 

Como é bela a natureza,

 

no aflorar da nova era;

 

tem o brilho, a realeza
da extasiante primavera.

Joel Hirenaldo Barbieri (51/58)

Alfredo Barbieri (49/53)

Envie-nos você também a sua trova
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A  Turma do Ibaté  agradece as contribuições recebidas, no período de 
24.07.2009 a 30.09.2009, dos seguintes colegas: Alberto Alonso Casemiro, 
Alberto Pimenta Junior, Antonio Carlos Corrêa, Antonio Godinho, Antonio 
Orzari, Assis Silveira Soares, Attilio Brunacci, Aurelio Vieira de Moraes, Pe., 
Carlos Domingues Cosso, Celso David Scuola, Daniel Gasparini, Edison 
Frade, Pe., Fabiano Villela de Figueiredo, Pe., Francisco Fierro, Gilberto 
Lucarts, João Bosco Amstalden, João Ripoli, Pe., José de Arruda, José Ecio 
Pereira da Costa Junior, José Fernandes da Silva, José Francisco Godinho, 
José Gervásio da Cunha, José Isaias Dantas, José Moreira de Souza, Luiz 
Alberto Corrêa da Silva, Luiz de Gonzaga Giannini, Luis Roberto Soares, 
Marcos Masetto, Marcos Pelizzari, Mario Angelini, Nadir Fermino, Otto 
Dana, Pe., Paulo Nogueira de Freitas, Pedro Komatsu, Roberto Delgado 
Carvalho, Roberto Pauletti, Rocco Antonio Evangelista, Sérgio Alexandre 
Fioravantti, Silvino de Miranda Melo, Sun Ken Mi, Tomas de Oliveira Cesar, 
Ubajara Paz de Figueiredo, Pe., Valter Cruz, Vera Leandro da Silva, Vicente 
de Paulo Moraes, Vladimir Merlo Garcia, Walter Barelli e Wilson Mosca.
Informamos que existem vários depósitos em nossa C/C que não foram 
identificados, deixando, pois, de serem relacionados na lista acima. 
Sempre que for feito algum depósito, enviem-nos esta informação pelo 
email ou por correspondência (vide item CONTRIBUIÇÕES no EXPEDIENTE). 

AGRADECIMENTOS

Echus do Ibaté é publicação dos ex-alunos do antigo Seminário 
Médio/Menor Metropolitano Imaculado Coração de Maria, o Seminário 
do Ibaté – São Roque – SP – Brasil, com distribuição gratuita aos amigos 
que formam a Turma do Ibaté.

Colaboradores deste número: Alfredo Barbieri, Antonio Jurandyr 
Amadi, Euclides Albino dos Santos, Joel Hirenaldo Barbieri, José Lui, 
Letterio Santoro, Pe. Otto Dana, Walter Barelli e Wilson Cândido Cruz.
 
Contribuições: O Informativo mantém-se das contribuições voluntárias 
dos membros de seu grupo. Podem ser feitas em nome do colega Carlos 
Domingues Cosso (Cpf 024.626.218-49) por meio da conta bancária no 
BRADESCO, Ag. 3191 (Largo Arouche), C/C 14399-5. Tão logo seja 
realizado algum depósito, envie-nos, por favor, um e-mail ou uma 
correspondência para que possamos identificá-lo, a menos que queira 
fazê-lo anonimamente.

Equipe Responsável: Wilson Mosca, Carlos Domingues Cosso, Attilio 

Brunacci, Paulo Francisco Toschi e José Justo da Silva.
Artigos, colaborações, contatos e correspondências: enviar para ECHUS 
DO IBATÉ, Caixa Postal 71.509, Cep 05020-970, S.Paulo-SP.

Responsabilidade: As opiniões expressas nos artigos assinados e nas 
entrevistas representam o ponto de vista de seus autores e não 
necessariamente o da equipe responsável.

I n t e r n e t :   E - m a i l :  e c h u s @ z i p m a i l . c o m . b r    o u    
ibate@seminariodesaoroque.com 
Site: http://www.seminariodesaoroque.com
Visite nossa Comunidade no ORKUT: EX-ALUNOS SEMINÁRIO DO IBATÉ 
(www.orkut.com.br/Main#Community.aspx? Cmm- 723696 )

Tiragem: 1.000 exemplares.

Diagramação/Impressão:                                      (11) 3903.9697

Criamos e desenvolvemos
• identidade visual
• projeto gráfico e diagramação de
   revistas, livros, folders e catálogos
• materiais promocionais para feiras,
   eventos e pontos-de-venda
• materiais publicitários como
   anúncios e malas diretas

Entre em contato!

11 3852 5489

www.estudiomutum.com.br

Av. Francisco Matarazzo,
229 - cj 45 - Água Branca
contato@estudiomutum.com.br

DVD DO IX ENCONTRO
Informamos, aos interessados, que foi 
produzido um DVD do nosso IX 
ENCONTRO, com a duração de cerca de 
uma hora. Aos que desejarem adquiri-lo, 
o preço unitário é de R$ 15,00 (quinze 
reais). Se for enviado por Sedex fica mais 
R$ 12,00 (doze reais) e se for por porte 
registrado R$ 6,00 (seis reais). Envie-nos 
s u a  s o l i c i t a ç ã o  p e l o  e m a i l  
wmosca@ig.com.br  e escolha a maneira 
de recebê-lo, por Sedex  ou  registrado.

EXPEDIENTE

FLUXO FINANCEIRO - Posição até  30.09.2009

POSIÇÃO EM 30.09.2009 15.491,12

ENTRADAS
Inscrições IX Encontro 9.491,05
Contribuições e doações 5.026,38

Venda de camisetas 1.295,00
Vendas Diversas (*) 575,35
Juros 163,69
TOTAL ENTRADAS

 

16.551,47

SAÍDAS
Postagem Echus  103

 

1.036,40
Impressão Echus  103

 

950,00
Confecção Camisetas

 

435,00
Floricultura-Corôa de Flores

 

150,00
Churrasco 9.277,00
Aluguel Tendas

 

3.300,00
Claudio-Som

 

900,00
Filmagem 600,00
Pessoal Apoio

 

768,43
Placa Comemorativa

 

60,00
Faixas e Banner

 

139,30
Material de Limpeza-NF 2126

 

515,00
Sam’s Club–CF 27327/44098 
Mantimentos/Bebidas

 

992,57

Sacolão Kazuo-Frutas

 

650,00
Atacadão-CF 94490-Mantimentos

 
397,63

Camicado-CF 3614-Copos/Pratos/Talheres
 
290,00

Supermercado S.Roque-CF 315214-Pão  134,41
Supermercado Andorinha-CF 13575-Leite

 
95,40

TKA NF 26162-Bola Espiribol

 
73,31

Minimercado Perez-CF 2783-Fogos

 

40,00
Teresa Misue -CF 3017-Flores

 

35,00
Adega-Vinho

 

18,50
Coml.Kanguru-CF 263-Vodka

 

11,98
Barcelona-CF 128688-Cebolinha/Salsinha

 

7,92
Papelaria Maxline-CF 1367-Etiquetas

 

32,60
Papelaria Segurança-NF 91049-Etiquetas

 

12,90
Papelaria Papelano-NF 24395-Canetas 7,80
Papelaria Viapapel-Recibo-Durex 6,50

Elétrica Angelus-NF 1055-Pregos 4,80
Nippon-NF 11929-Pano de Prato 10,00
Despesas Bancárias 54.77

TOTAL SAÍDAS 21.007,22

0.09.2009 11.035,37

Tesoureiros:
Carlos Domingues Cosso – Wilson Mosca


